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Já es tá á v e n d a 

ÁLBUM SÓ PARA HOMENS 
2 a Ser i e 

A 2« serie desse álbum, onde se encontram 
bellos typos de mulheres apêtitosas e scenas intimas. 

CUSTA SIMPLESMENTE 1$QOO RÉIS 

U 

BARALHO DE CARTAS, para a bisca em gabinete reservado. 

P r e ç o . . . 2$000 - ) ( - Pelo Correio 2$600 

Aventuras de Procopio 
L e i t u r a a m e n a com g r a v u r a s e s c a l d a n t e s 

Preço... l$50o - ) ( - Pelo Correio 2$mi() 

r: 

Variações de amor 
Interessantíssima aventuras passadas em família. 

Ornam este lívrínho caprichosas gravuras do natur 

800 — pelo correio mais. 400 Preço 
Vanta josa c o m m i s s ã o aos a g e n t e s 

NO PRELO 

A FAMÍLIA BELTRÃO 

Bellissimos episódios passados no seio de uma familia, que reparte 
sua felicidade com os rapazes que freqüentam a casa. 
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Semanário artístico e humorístico 

NUM. 34 Propriedade: Rebello Braga ANNOn 

0 conselho do Zézé 
O Conselhei o FacunJo desejava naquelle 

dia ler com attenção a velha jjrammatica do 
Coruja, porquanto, tendo que dar um parecer 
sobre uma questão de cachoeiras, queria que 
elle tivesse um saber inteiramente corujiano, 
como era de gosto no foro. 

Puzera se a estudar 
o famoso tratado, quando 
Zézé, o seu filho de cinco 
annos, o mais tenro re­
bento que tivera o conse­
lheiro, graças ao auxilio de 
sua segunda mulher — 
quando o Zézé. dizíamos, 
appareceu no gabinete e 
disf e ao pai: 

— Papai, concerta 
aqui o au'omovel que está 
quebrado. 

Ternamente, o Conse­
lheiro agarrou no pequeno 
brinquedo e ageitou-o o 
melhor possível. 

Zézé sahiu e Pacundo 
continuou no seu estudo 
do Coruja. 

Não tinha empregado 
nisso uma hora, quando 
o Zézé voltou e disse ao 
pai: 

— Papai, endireita a 
roda do carro que está 
torta. 

O Conselheiro agás-
tou-se um pouco e res­
pondeu : 

— Você porque não 
pede isto a sua mãe 1 

— Mamãe não sabe. 
O Conselheiro agar­

rou o pequeno carro de 
folha de Flandres e con­
certou o melhor possível 

a roda que estava um pouco amolgada. 
Zézé foi-se e Facundo avidamente voltou 

á grammatica, lendo com a máxima Attenção 
o emprego do infinito pe-soal. 

Mas foi logo interrompido, pois Zézé 
chegara com uma porção de carros e trilhos, 
etc, e tentou montar uma estrada de. ferro, 
bem aos pés do seu estudioso pai. 

-g SLIXIR DE NOGUEIRA — do Pharmacaut lco Silveira 
Cura m, •yor-mia; .: - . 

* 
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EXPEDIENTE 
Toda a correspondência para 

" 0 RISO " 

deverá ser remettida á sua redacção á 

RUfl Pfl flLFANPEGfl, 182 
T e l e p h o n e 3 . 8 0 3 . 

Tiragem 15.000 exemplares. 

Numero avulso... 200 réis 
Numero atrazado 300 réis 

ASS1QNATURAS 

ANNO 

Capital 
Exterior 

10$000 
12$000 

Este não teve duvidas e aconselhou ao 
filho que fosse fazer a sua engenharia em ou­
tro logar. 

Zézé foi resmungando e o Conselheiro 
tentou mais uma vez absorver o Coruja. 

Estava em trecho bem interessante, 
quando o filho lhe entrou a'chorar : 

— Papai! Papai' O trem não qué anda. 
O Conselheiro não esteve pelos autos : 
— Arre! Cos diabos! Que tenho eu 

com isso '! Não se pode estudar nesta casa 1 
Arte! 

O pequeno não deixava de chorar e dizer: 
— Foi o trem, papai I 
— Arre I Arrangem-se você e o trem ! 

Quem me arranjou semelhante herdeiro, santo 
Deus ? 1 

O pequeno deixou de chorar e disse in­
genuamente : 

— E' mamãe quem sabe. 

O l é . 

CHRONIQUETA 

Também, de assumpto, assás chronica, 
Assim como a derradeira, 
Do extincto; foi, a primeira, 
D'este anno—Novo e Bonito — 
Semi-semana çhronitica. 
Ma»,- firme & yozáo Commando 
En Chefe, eu voa desfltando, 
A' cuito-a chronica ./"/a; 

Na rua, a tal Miguel Ângelo. 
— Aliás, um pérfido insulto, 
Feito á memória d* um vulto, 
Extincto; artista immortal.— 
Foi enterrado o cadáver 
— Assim disse a vlsinhança— 
De uma innocente creança, 
Nos fundos, lá do quintal I . . . 

Meu bom leitor:—Não me 6 licito 
Fazer, á hora em que escrevo, 
Um commentario. Nem devo 
Fazêl-o; embora tal peça. 
Talvez—pequena e rachitica, 
Sendo, a creança, até muito : 
«Plantada» foi.. .só no intuito 
De.. .não morrer, tão depressa... 

Findou, este anno, com júbilo 
— Aliás, o mais natural — 
Para a Legião Caixeiral; 
Que, da Victoria, se ufana. 
E é justo. Pois, para o Altissimo, 
Domingo, foi... dia santo. 
E nada fez, no entretanto.... 
«Mandou fazer»...& semana. 

No entanto :—A devita venia, 
Para um conselho de amigo. 
Ouvi o que, óra vos digo; 
Por isso nada pagaes: 
Nenhum de vós, muito intrépido, 
No Amor, se mostre; antes manso, 
Um pouco... Afim que, o descanço, 
Não vos esfalfe.. .inda mais I . . . 

Ligeiramente, e mui rápido, 
Só mencionar vou, aqui: 
— A*transacç5p» dos Colis, 
Dos «Embrulhihhos Postaes». 
Não acho haver, mesmo a minima 
Razão, p'ra tal sarrabulho .. 
O que é colis ? . . . E' um embrulho 
Portátil... Só; nada mais.. • 

Quanto a presentes, a dádivas : 
Jamais, penúria tamanha, 
Eu vi l . . . Nem uma castanha, 
Ou uma amêndoa, siquér!... 
Paciência 1... A Deus rogo, ou supplico, 
Que:—Em todo este Anno de Graça, 
Féstinhas, sempre, m'as faça, 
A' todo instante—a mulher... 

E—pois, que assás cacetifera, 
A «Chroníqueta», ficando, 
Já vae . . . não acham 1,.. Vou dando 
Com o «basta», a tanta «besteira». 
E corro, e já, para o «Qrupio 
Prázê dais Flô dais Cocada»; 
Bater, inté madrugada, 
Sem dencantar, o Zé P'reira. 

Escaravelho. 
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ELLA — Que snstô /... Já estou tão deshábitãadà a vfl o de pé, qae qté..., 
zELLE — Eu, As vezes gosto de causar essas surpreias. 

mif^m**m*- • 0 « » l ' « ' • " " • • ' • *mtèmÍ0tm*0mm*mm*mWmW*tl!0Um&f&P 

do PHARM|^Í^I60 ^ Y P R A 
Grande depüratívo do -sangue* Elixir de Nogueira í i i í í 
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Cantatatfe Reis 
i 

Não venho aqui, como um Rei Mago, 
Coberto de ouro e de ouropeis..... 
Presentes de oiro, eu não Vos trago. 
Pedir, só venho o Vosso Affago.... 

— Cantar os Reis... 
II 

Não trago myrra e fino incenso 
Em vasos de oiro... Ai I bem sabeis 1 
Trazer-vos venho o Affecto Immenso; 
O Immenso Amor, que em mim concentro. 

— Cantar os Reis... 
III 

Vassállo, só, quero ser Vósao. 
Curvar-me, sempre, ás Vossas Leis !.?.. 
Ai!. . „ Podeis crer que não engrossa: 
— A' muito custo. . Ai l Muito, eu posso 

— Cantar os Reis... 
IV 

Si almoço, ás vezes; já não janto. 
E, ás vezes, janto dois pasteis... 
Mas, vos adoro, eu, tanto, tanto... 
Que, hoje, aqui vim, lavado em pranto... 

— Cantar os Reis \.. 
V 

A voz ouvi, do peregrino, 
O mais humilde, entre os heis.... 
A voz plangente; a de um beduino, 
Que vém, de Amor, cantar um hymno... 

— Cantar os Reis. ," 
VI 

Não desprezeis minha Cantatã! ' 
Por Deus do Céo, não desprezeis!... 
Não amarreis. Senhora, a lata, 
Ao que aqui vém, na Serenata 

— Cantar os Reis I."'.-. 
.: VII -

Não venho aqui, como um Réi Mágó, 
Coberto de ouro e de ourqpeis... 
Presentes jToiro, eu Vos não trago 
Pedir, só venho, o Vosso Affago..'. 

' — Cartar os Reis I.; . 

Escaravelho. 

Os maridos 
- f o r n o foi que perdeste a protecçãü. da 

Viscondessa? 
— Foi assim. Quando cheguei do Mafa* 

nbío, trouxe uma carta p,ira ella... Vinha, da 
parte da irmã. EVa entreguei é elfejme tratou 
muito beb*,"eoflvidando-me para jantar no dia 
seguinte. ' *f* "r 

Coinoitji sabes, ella é riqnisstma-e-vrars: 
— Ias.. .já sei., , 
7-.QiiaJ ^Çom ,sessè"ntã"4nõb¥h: ?fc ' 
— Qae "item 'isso/ uiãneiro não' tem 

cheiro?o«wi-k-dr,.. V«mo*r,ltl.:. : IJST. 

sua 

\ & 

— Convidou-me para jantar eeu fui.Rece-
beu-me,tendo ao lado um sujeito de cara ras-
pada,regularmente vesti­
do, a quem me apresen­
tou como seu marido. 
Eu sabia que era viuva; 
mas chegado a pouco, 
suppuz que me tivessem 
informado mal e puz-me 
a conversar com o ho­
mem. Notei que elle não 
tratava senão de caval­
los, falava em arreios e," 
a toda a hora, estava a 
lembrar a Viscondessa 
de que precisava substituir um raio na 
victoria. 

Sahi intrigado. Que diabo de marido terá 
arranjado a viscondessa ? Emfim, essas velhas 
ricas tem caprichos... Precisei voltar antes 
do fim do mez á casa delia e lá dei com o tal 
homem. Guardei-lhe bem a physionomia e, 
certa oceasião, estava na rua Uruguayana 
quando encontrei á calçada uma victoiia lím­
pida eluzida. Olhei quem ella trazia e dei com 
a Viscondessa. Fez*me muita festa e insistiu 
que eu fosse jantar em/sua casa. Antes de 
afastar-me. reparei o cocheiro; e - meu Deusl 
—quem era ? O tal marido que ella me apre 
sentara. Fiz que não dei pela coisa e fui jan­
tar á sua casa, no dia marcado. Encontrei-a 
dessa feita tendo ao lado um typo de soiças, 
bigode raspado, mãos callosas e grossas. 
Apresentou-me, como seu marido... 

— Então ella tinha um de mez em mez ? 
— Pafece. Ouve. Fomos pára a meza e o 

diabo do homem só falava em couves, nabos, 
semear repolhos... 

— Era o chacareiro ? 
— Creio que sim. Sahi. e deixei de ir A 

casa da viscondessa um 
bom par de semanas. Certo 
dia, estava eu muito bem 

""**> ¥H*>- mWyj e m c a s a ' 4ua°d0 recebo 
/ ) \r^á?|"f delia um bilhete, pedindo 
(\ 'fyfi+EiJ' 1 u e ^e ,0*8e 'a'af' P"'- f-n" 

contrei-a dessa vez, tendo 
ao lado um rapaz mulato 

claro, fino, bem feito de corpo. Ella me per­
guntou muito alegre: 

— Conhece aqui meu marido ? 
Eu estava distraído e distraído respondi: 
— Conheço, pois não. 

r—ComoíDonde?, . ..v-•_ ? * i • 
Sem reflectir, aceudi: 

~ -,-^T Não foi etle quem nos «erviu- a meza 
n'outro dia ? 
" Cahi em mim; thas era tarde. A Viscon­
dessa disse-me que já não precisava de mim e 
nunca mais pediu-tne que lhe tratasse de ne­
gócios. ' Foi assiní. 

H u m v. 
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S. PAULO ALEGRE 

. * • » ' : 

Nair e Mariquinhas 

A questão caixeiral 

Deverrs, meus amigos, tém andado ma-
gnifcamente essa histeria de fechamento das 
portas. Os caixeiros não querem trabalhar 
senão doze horas, os patrões querem ganhar 

' dinheiro e o.püblico quer ser attendido. 
Por causa disso tudo ninguém se en­

tende Que os caixeiros queiram trabalhar 
doze horas, achamos justo; que os patrões 
queiram ganhar dinheiro, também; e que nós 
queiramos comprar, também. 

Qual é a razão porque não nos enten­
demos? 

Está ahi um motivo de artigo de fundo; 
mas vamos fugir do estylo e deixemos o tom 
para os collegas mais graves. 

O que nos merece attenção é a attitude 
libertadora que a cousa tomou. 

O Rio merecia bem esse espectaculo. 
O Recife já teve; Maceió e Fortaleza estão 

tendo; e só nós nio deví­
amos ter um ? 

Não se trata bem de 
libertar um estado ; mas a 
nobre classe caixeiral. Ella 
quer a sua libertação e 
para isso tenciona reduzir 
a cidade a um "cemitério, 
após sete horas da noite. 

E' um desejo, mas que 
não é geral, porquanto, es­
tando com um caixeiro nos­
so amigo, elle nos disse: 
a cousa está bôa, mas o 
diabo é que fico sem jantar 
e sem almoço. 

Afinal, querem a sua 
libertação; mas porque não 
arranjam um libertador ? 

Olhem: Pernambuco 
já arranjou, Ala gôas tam­
bém e Ceará idem. 

Rapazes: arranjem um 
á, senão vocês se saem 
mel. 

Não se esqueçam que 
o homem deve ser mais ou 
menos militar' e não falta 
na classe quem não esteja 
nis condições.. O Trotte, 
por exemplo/ 

Nada de nos contra­
por-mos aos seus de sejos 
e vontades 1 * 

Mas, assim, sem liber­
tador estão esmagados. 
Adiante. 

Os executores das leis 
mmmmmmm^~mm—mm— n g 0 inspiram mais confiança 
e por isso precisamos fazer barulho, dizem 
os amigos. 

Acabemos- com elles e cada um de nós 
faça sua h'sca'ização. 

Havia- economia de funecionarios e o 
povo seria mais bem servido nos açougues, 
nas vendas, e nas padarias. 

Acontecia que, dessa feita, não eram os 
patrões que brigavam com os caixeiros; mas 
patrões e caixeiros que luetavam com o 
povo. 
"•• Acreditem que não seria bom. Para a 

nossa paz, com todos os defeitos, é bom 
sempre haver um guarda fiscal ou um guarda 
civil, 

Fiquem certos. 

CARTÕES POSTAES 
U m . . . . . 200 
Cqlleçção de ^('soi-tidos ) . 1$500 
Pelo correio n i a i s . . . . , . . . . , , . . $500 
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Coisas do tempo 

derrubar os 

que não me 

Três amigos juntaram-se num café, bem 
orientados na situação, e resolveram libertar o 
estado natal. 
"'! Todos os Ires eram bem bons nobres 
diabos, mas queriam ser deputados. Um era 
repórter de um jornal, outro amanuense e o 
terceiro era poeta sem obras nem noto­
riedade. 

Diz o n. 1—Precisamos 
Costas, aquelles crápulas... 

N. 2 Aquelles bandidos I. 
•-' N. 3—Aquelles canalhas 
árrániaram um emprego! 

N. 1 —Como ha de ser?. 
N. 2 —Vamos arranjar um candidato a 

governador. 
N. 3—Militar. 
N. 2—Mas não ha nenhum general que 

tivesse nascido lá. 
N. 1—Não é preciso ser militar; um 

civil mesmo. 
N. 3 —Si fôr civil, não temos o exercito 

lá e perdemos a cartada. 
N. 2—E' verdade. 
N 1 —O diabo é não ser um general. 
N. 2—Um coronel serve. 
N. 3—Conheces algum? 
N. 1—Eu, nenhum. 
N. 2 - Eu, também. 

3—Nem eu. Como ha de ser? 
1 Um tenente-coronel. Conheces? 
2-Não. 
3-Nem eu. 
2—Ahi Agora me lembro do Ful-

N 
N 
N 
N 
N 

gencio 
N. 1 — Que posto elle tem ? 
N. 3—Major. 
N. t - O r a ! 
N. 2—Não faz mal. Os batalhões 

guem. 
N. 1 —Vamos lançar a candidatura. Ama­

nhã sai um artigo. 
N. 3—Quero ser deputado. 
N. 2—Eu também. 
N. 1—Eu também. 

E assim vai ser livre o estado dos 
Cajus da terrivel olygarchia dos Costas. 

se-

* 

Z è v ê . 

O Accioly confirmou a um amigo que, se 
tivesse provisto as cousas, tinha posto toda a 
parentela no Exercito. 

Sem rival nas Flores Brancas e 
outras moléstias das senhoras. 

Vidro grande. 5$ooo 
V idro pequeno.... 3$ooo 

— VENDE-SE EM TODA PARTE —«• 

A Câmara não quiz subvencionar os clubs 
de carnaval. 

E' que ella disse com os seus botões: 
carnaval por carnaval, eu já dou ao publico 
durante quasi todo o anno. 

No Ministério da Guerra, consta que será 
creada mais uma inspecção militar, com sede 
em Juquié, na Bahia, onde se vai reunir a 
Assembléa Estadoal. E' boato também que o 
Sr. Carlos Pinto ficará á testa da mesma. 

O Gilberto Amado vem deputado; e, 
para fazer bôa figura, a exemplo de Demos-
thenes, foi aperfeiçoar-se em eloqüência, 
diante das queixas de Sergipe, declamando 
com seixos na bocca. 

O Costa Rego, ao que dizem, vai seguir-
lhe o exemplo, mas em Alagoas. 

O Ruy falou que nem o diabo, hein' 
E o Seabra é que ficou admirado. 

Eliiir de Nogueira 9 9 do Pharmaceutico Silveira @ 
» 9 © @ Cura moléstias da pelle. 
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Ef feito de perspectiva. 

JA ESTA A VENDA 
mmm*^*-mmm"*m*"+m~1-^**— "III I I I | 

VARIAÇÕES DE AMOR 
Preço 800 réis —)(— Pelo Correio I $000 réis 
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Um futuro discurso 

Podemos adiantar aos nossos leitores, 
como exemplo -da futura eloqüência parla­
mentar, o trecho seguinte de um discurso que 
será pronunciado m Cirrara. 

Seria muio diffkil dizer qual dos novéis 
deputados será o seu autor, mas estamoá 
certos de que qualquer um «jelles bem o po­
derá ser. 

Eil-o: 

Nós guardarros um reconhecimento 
filial aos antepassados que prolongaram até 
em nós a sua exi>tencia ephemera e indefini­
damente durável. 

Porque, Sr. Presidente . . 
— Dá V. Ex. licença para um aparte 1 
— Pois não. 
— O c;rculo onde turbilhonam os mi­

lhões do Thezouro é vicioso. • 
— Não apoiado. Não temos a intenção 

de abusar da miséria dos ( pe-
rarit s. 

O orador.—Peço silencio, 
para que até os surdos m* pos­
sam ouvir. 

O Presidente.—Peço atten 
ção. 

O orador {continuando) 
Porque. Sr. Presidente, as so-
noridades dos nossos céus dão 
ao olhar a impressão de fanfar-
ras. Palmas nas galerias). 

O Presidente. As galerias 
não se podem manifestar. 

O orador (continuando).— 
E' preciso, pois, inspirar se nessa belleza, 
para que os navios estrangeiros não occupem 
as nossa* cidades e nellas se entrincheirem. 

Sim, Sr. Presidente, o patriotismo não é 
um sentimento morto; elle é a vida de nossa 
vida e a alma dos nossos filhos e netos. Elle 
é tudo. elle é nada. mas mesmo assim peza 
nos nossos corações coiw* plumas macias 

Tenhamos sempre as mã( s cheias de re­
formas benéficas, para espalhal-as pelos mi­
lhões Je kilometros quadrados da vasta ca­
pacidade da pátria. 

E' para isso que quero chamar a attenção 
da Câmara, á qual peço a máxima attenção, 
para o seguime projecto: ( lê) 

«Art. Io—O governo mudará os nomes 
dos três couraçados Minas Oeraes, S Paulo e. 

Rio de fanei.o, para Marechal Hermes I, Ma­
rechal Hermes II e Marechal Hermes III. 

Art 2o—Revogam-se as disposições em 
contrario. >• 

(O orador é muito cumprimentado). 
Essa maravilhosa peça será eternamente 

lembrada em todos os parlamentos do 
mundo. 

A pureza de sua eloqüência e a força dos 
seus arroubos serão estudadas por todos os 
futuros oradores do mundo. 

Valhanos isso! 

Um moço solteiro deseja encontrar 
uma pessoa para servir a domicilio; á rua 
tal, etc . . -

(fornal do Brazil, 3 de Janeiro de 1912). 
Ahi está um annuncio interessante 1 . . . 

Que quererá dizer o annunciante, exprimin-
do-se de uma fôrma tão reservada ? Ficamos 
completamente em duvida ; não sabemos si o 
raoaz quer servir alguém a domicilio ou se 
quer que alguém o vá servir em sua pr pria 
casa. Temos de interpretar a coisa dos dois 
modos. 

•'' O que nos faz ficar perturbados é o facto 
d'elle ser solteiro. Sim ; porque, si possuísse 
uma cara metade, ainda poderíamos levar a 
coisa para um terreno um pouco incerto, por­
quanto poderia ser mal servido e para melho­
rar a sorts recorrer a uma pessoa extranha 
(taes fossem as exigências da mulher); mas 
um rapaz solteiro fazer semelhante annuncio 
obriga-nos a crer na segunda das duas hypo-
theses estabelecidas acima .quer que alguém 
o vá servir. 

Pois, si assim o é, aconselhamos um meio 
mais rápido de satisfazer os seus caprichos : 
á noiiinha, vista-se correctamente e vá ver o 
effeito de luz que ha no largo do Rocio. 

tivistas 1 
Porque o Mena não gosta dos posi-

lingua. 
E' porque não lhes entende bem a 

3 
Entre senhoras casadas; 
— Não imaginas, Cotinha, como meu 

marido trabalha ! E' dia e no i t e . . . 
— De noite ! Parabéns. 

A' A LBUM DE C U S P I D O S 

SCENAS INTIMAS. 
Ia S e r i e : P r e ç o 60O r é i s • 
2a " " 1000 " 
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fi crise 

mínda de Oliveira 

Boas Festas 
Recebemos : 

do Sr. Alberto Gomes Barboza, um dos 

f randes amigos do Õ Riso, residente em Jahú, 
; Paulo ; 
'.. -do Sr. Odorico Maceno, agente do O 

RísO, no Parí ná ; 
"" =da Empreza Moraes & C?, actualmente no 

theatro S. Pedro; 
' "do Sr. Dr. Christiano de" Souza, talentoso 

actor portuguez; 
de Mme. Henedina Pinto,, leitora assídua 

dó O Riso, que actualmente se acha em Jahú, 
S . "Paulo, um delicado cartão postal-photo-
graphia 

Agradecidos. 

Viajávamos em um bond de «Alto da Bôa 
Vista*'. Poucos cavalheiros, porém senhoras e 
senhorilas em abundância. Um vendedor de 
jornaes apregoa : Brazil, Gazela, Corr, io, olha 
"0 PJso" de hoje. .• 

Uma das pseudo-elegantes compra a 
Oazeta, e rapidamente procura qualquer cousa 
que lhe dispertava interesse. Ao cabo de cinco 
minutos, amarrota o jornal e deixa-o cahir 
sobre o collo. 

Uma senhora e dosa que se achava ao lado, 
a mãi, naturalmente, perguntou á senhorita: 

— Traz. alguma novidade, minha filha? 
— Não sei. Tirando o Binóculo nada mi is 

leio porque o resto não tem importância. 
Viramo-nos jmmediatamente para autora 

d'es.«a ultima pi rase, encaramol-a e ella, sem 
perceber a ridículo em que tinha cahido, pu­
xou de seu leque e disse : 

— Que calor !, 

Dizem que houve crise, e ouvimos falar 
nisto; mas em que ella consiste não sabemos 
bem. 

Uma hora, diziam, era o Sr. Quintino 
que ia voltar ao seu caixão de sycomero; 
outro, era o Sr. Pinheiro que não queria o 
Sr. Clodoaldo em Alagoas. 

Ninguém assentava no que havia. Até o 
Sr. Rivadavia veio á tona; até o Sr. Mario 
Hermes também; mas ao certo em torno do 
que girava a crise, não se sabia. 

Comtudo, esperemos um discurso do 
respeitável Sr. Quintino. Uma conversa com 
elle deve ter um saboroso travo de Morte ; e 
é agrrdavel sempre ouvil-o nas suas manifes­
tações posthumas. 

Pará bem dizer, sempre isto esteve, em 
crise. 

Logo "ao ser descoberto, era de mu­
lheres, tanto assim que o padre Manoel da 
Nobrega mandava pedil as, ainda mesmo que 
fosse-n erradas. 

Agora, parece que é de homens,, com­
tudo, os Srs. Seabra e Rodolpho estão thi 
para nos desmentir. 

Elles têm todas as virtudes e estão dis­
postos a salvar qualquer es­
tado, como presidentes. 

Se escolheram Bahia e 
S, Paulo é po^ue estavam 
á mão. 

Vejam só se lá ha cri­
ses I Crises só por aqui, 
mas onde elles estão ou 
querem ser alguma cousa 
não ha crise alguma. 

E' pena que o Sr. ' 's*ê=<* 
Seabra nos queira deixar. Se é só por preten­
der a governaçãõ da Bahia, não pôde evitar 
uma crise aqui, que fará quando estiver lá? 

F.' uma tristeza ! 
Já não é o Sr. Pinheiro que desloca o 

eixo da politica; é o Sr. Seabra. 
Merecia haver essa substituição ; o Sr. 

Pinheiro já devia estar cansado. 
Le roi est mort Vive le roi ! 
Temos homem no leme e o barco do Es­

tado já não navega mais sobre um vulcão, 
como assegurava antigamente o Sr. Rodolpho, 
n'um celebre discurso de propaganda. 

A navegação vai ser segura e prospera ; 
e, dessa forma, este 1912, entrou com o pé 
direito. 

As conjuncçõss do Mucio não promettiam 
isso. 

E' portanto, mais um propheta que se 
engana. 

Ainda ben*. 
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A AVENTURA 

Pierre Veber 

Cercle des Vannés 

Quando a conversa ia se tornando cada 
vez mais apaixonada, tomamos uma certa 
precaução ; meu namorado approximou-se de 
mim, e começou a fazer uma serie de estra­
tagemas para mudar a posição e abraçar-me 
pela cintura ; fingi não perceber o seu plano 
e deixei-o livremente ; queria sentir a impres­
são do seu braço em torno de minha cintura. 
Derepente, vejo entrar.. Qlaris; encaminhou-
se lentamente, balanceando; immediatamente 
abaixei o véo e procurei esconder-me na som­
bra e disse para o meu companheiro: «Fica 
quieto, senão me compromette». 

Qlaris passou juntinho a nós; olhou-nos 
confaquelle modo vago e característico dos 
rnyopes, não me reconheceu e entrou na sala; 
preparava-me para sahir, quando Qlaris parou 
ao vestibulo, porém não estava só, dessa vez 
fazia-se acompanhar de uma mulher vulgar, 
parecendo ser uma modista ou coisa seme­
lhante. .. 

Estava preoccupado com sua companheira 
que lhe fazia uma pequena scena de con-
trariedade : «Sempre retardado ! Estou con-
demnada a esperar te, emquanto te entregas 
aos amores de certas duquezas. Ha três annos 
que vivemos juntos e. . .» 

O resto da conversa perdeu-se ao longo 
da escada Estão juntos ha três annos I Pobre 
Qlaris. 

Levantei me para sahir, Ramon pergun­
tou-me : 

— Quando tornaremos a nos ver ? 
— Não sei. 
— Amanhã ? 
— Não é possível. 
— Então, quando 1 
— Tenho pressa; escuta, se me obede­

cer, tornamos a nos vêr. 
— Então ás suas ordens; que devo fa­

zer? 
— O senhor sahe na minha frente ; toma 

um carro que o levará pelos grandes boule-
vards. Assim sendo, brevemente escrever-lhe-
hei marcando uma nova entrevista. 

Obedeceu-me e eu dirigi-me para a 
casa. 

A' noite, Roger reuniu alguns amigos ; 
depois do jantar, isolei-me no canto do salão, 
sobre um divan; fechei os olhos e recordei o 

que se passou durante o dia. Não me arre­
pendi de coisa • Iguma. Comprehendi o attra-
ctivo da Aventura : a basofia. Diviito me com 
o perigo. O brazão dos Condes de Chantorey, 
sem falar do dos Valleures, inquieta-me; pela 
primeira vez desde que estou casada, que me 
não aborreço. Tenho romance próprio. Mais 
tarde, quando fôr necessário, já tenho a pra­
tica sufficiente. 

Qlaris, que apenas o vi d mesa, approxi­
mou-se de mim; perguntei-lhe : 

— Onde estivestes esta tarde 1 
Tomou um ar mysterioso e respon­

deu me : 
— Ah ' procurava uma nova maneira de 

peccar. 
— Com quem"? 
— Com Margarida de Bourgogne. 
— Não deve ser muito moça. Quem é 

ella? 
(Continua). 

ROMANCES DA NOSSA ESTANTE 
Estão á venda: 

Flores de Larangeira 8''0 réis 
Álbum de Cuspidos 1 ? Serie... 600 » 
Álbum de Cuspidos 2? Serie... 1$000 » 
Como ellas nos enganam 600 » 
A Rainha do Prazer 600 
Prazeres de Cupido 1 $000 » 
Diccionario Moderno 500 » 
Barrado 600 • 
Uma Victoria d'Amor 600 
Horas Alegres 600 • 
Bocage — 7o vol 2$500 
Os Amores de Faublas 2 vol.. 3$500 

VARIAÇÕES D'AMOR 
Interessantíssimo conjuncto de aventuras 

passadas em familia. 
Ornam esse estimulante "livrinho, capri­

chosas gravuras tiradas do natural. 

Preço $800 = Pelo correio 1J000 

NO PRELO 

jtf familia Jjeltrão 
Bellissimos episódios passados no seio de 

uma familia, que reparte sua felicidade com 
os rapazes que freqüentam a casa. 

Soberbas gravuras adequadas ás scenas. 

T o d o s e s s e s r o m a n c e s são 
o r n a d o s d e nít idas gravuras . 

Pedidos á Rua da Alfândega, 182 
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Musa Exilada 
(Para Graciosa) 

Por onde caminhas deixas 
A esperança, a paz, o sonho 
E a primavera que enfeixas. 
Tua voz acalma as dores 
E o teu semblante risonho 
A' todos desperta amores. 

Hoje a minha pobre lyra 
Que a tua belleza canta 
E que o teu sorriso inspira, . 
Esquece a magoa e o pesar 
E busca fazer-te santa 
Para de joelhos te amar. 

Tlberfo. 

CATACUMBAS 

A's vezes faceiroso e delicado, 
Surdo, baixo, gordinho, 
Foi da Polônia o cônsul respeitado 
O nosso mulatinho. 
Andava a maldizer-se das agruras 
De um rheumatismo chronico, inclemente; 
Apenas tinha um dente 
Que mordia por trinta dentaduras I . . . 

>.:"'' Oaronte. 
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Cartas de um Matuto 

Capita Federá, 4 di^anero do Anno Novo 
dil9'2 -

Inlustre seu Redatô-
Premeiramentes desejo munto boas festa 

pra vosmincè i toda as suas famia. Tou munto 
agardecido das boa manêra di vosmincè. Os 
acoitamento qui tem tido as minha aperciação, 
fais cum qui eu fique inté aos despois di morto 
devendo uma purção di favo. 

Agora vou lhi conta o mais qui si deu-se 
na Cidade Nova, pois fui dá otra vorta pur 
aquelle barro. Não sei piuquê, mais porem o 
homi do tá boteco tá tão meu amigo qui qué 
qui eu vá lá toda a sumana. Qui geito, hein 1 

Eu fui, e má elle butô os oio em riba da 
minha fiziolomia, ixclamô : 

— Ora viva, seu Bonifaço ' Entonçes 
cumo vai a bizarria ? 

— Homi, vai indo cum a graça di Deus. 
Qui hai di novo pru estas banda ? O sinhô já 
mi falo ncs tá di Maneco Arve, Cocota e Tra­
buco di Freita, mais otro dia, tando di forga 
na rua do Vido, parei um tiquinho pra cun­
verça cum amigo meu das rrinhas banda, qui 
tombem é gremiado na politrica daqui da Ca­
pita, i entonçes nois paremo infrentes da con-
feitoria do seu Pascoá, qui tinha genti nas 
porta qui Deus dava. Abi eu soube pelo meu 
arreferido amigo qui acolá era os ponto das 
reunião dos politrico. I era meismo, pruquê 
daqui a pôco eu iscutava fala na Cidade 
Nova. 

Ahi eu arregalei os oio e prestei tenção. 
Fiquei ispantado quondo ouvi um homi qui fa­
lava dizê pra otro qui lá na Cidade Nova tem 
tombem um tá di capitão Qeromi, qui tombem 
é triumfio inleitorá. Quem ê este tá di Qeromi ? 

— Ahn, não lhi falei nelle pruqê não si 
fereceu casião i meismo pruquê elle não tem 
quasi valo pras meizinha. Cumo já lhi disse, os 
homi di sustança é seu Cocota, seu Maneco 
j seu Trabuco: os otro é simples cabo di 
injeição somentes. 

Os treis arreferido dito cujo é qui pôde i 
manda tudo aqui. A gente andando empareiado 
cu'elles dá bordoeira a vontade do corpo, joga 
nos bicho, comi i bebe, dá cum o «beiço» i 
não vai preso nem nada, i ainda pur riba disto 
tudo não si paga-se imposto nem licença di 
negóços. Quem tive nas graça delles, bota ta-
bolêro no meio da rua, sorta foguete di dila-
myte i inté pode carrega pra casa as bugiganga 
qui os fica apriende dos pobri turco qui anda 
fazendo seus negôço no meio da rua. 

Notro dia si istabeleceu-se na rua do 
Taúna um cravoêro patriço qui não é repu-
blicanp na terra. 

Pois bem, o tá qui hoji è conseeiro .man­

do o homi leva um saco di travào im casa 
delle conseeiro i disse pra elle :— «Adispois 
mando lhi paga». 

Passada uma sumana, como o cravoêro 
não visse os cobre, foi inté na casa do < dito 
cujo conseeiro pramode arrecebê. Vosminçê 
sabi o qui aconteceu ao pobre do patriço, seu 
Bonifaço ? ;; 

— Entonçes, qui foi, homi ? 
— O tá conseeiro chamo um sordado di 

poliça.i adispois di passa no homi uma discum-
pustura de republicano vermeio i di máu pa­
gado, mando leva elle preso pru xilindró onde 
teve trancafiado treis dia pra aprende a não 
cobra as divida do pessoa de arta inlevacão. 
Filizmente o tá patriço teve sorte pruquê o 
s.'u inspetô comissário sabendo do causo deu 
uma gaitada gostosa i disse: — «Você não 
conhece ainda «ã homi cá da friguizia. Vá sim-
bora, reze pelo seu cobre e não vorte cá pru­
quê do contraro você fica preso mais uma su­
mana i ainda pur riba o conseeiro é capais di 
virá a sua cravoaría em frégi. 

— Sim sinhô, qui bataião di bichos da­
nosos 1 Mais porém ouvi dizê na tá cunverça, 
qui o capitão Qeromi derna qui é inleitô i sem 
pre trabaiou em favo desse tá di Arve. Cumo 
é isso ? 

— E', sempre trabaiou, meismo cum o 
pôco valo qui tem ; era munto amigo do Arve, 
imquanto não teve a pertenção de sê chefi i 
di se apresenta candidato a conseeiro'... Os 
homi qui só quiria elle pra servir di degrau di 
escada, lhi deram-lhi uma sova e puzfro elle 
fora di combate. 

— Pois óie, na tá cunverça éu iscútei tom­
bem dizê qui si o capitão Qeromi não tá im-
pregado num bom lugá ganhando um bom 
cobre na Perfeitura, ha munto tempo, foi pru­
quê quereu sastifazê as vaidade e os capricho 
tolo do tá di seu Arve, qui foi sempre munto 
pertencioso, pra sê candidato numa inleição 
que elle não podia ganha, cumo oio ganho, 
ficando na rabada; i qui aquelle seu amigo 
disprezou o seu bem istá, dando porva de sê 
sincero, perferindo anda tinindo deisde 
aquella épica inté hoje. Si isto si deu-se é pru­
quê o homi era meismo amigo di. veldade i 
entonce não miricia esta paga ingrata do seu 
Arve, qui tem sido um ingrataião. 

— E' veldade, seu Bonifaço, i toda a 
gente acensura esse porcedimento. Eu não 
vou munto com o tá di Qeromi, sempre fui 
contra elle, mais a veldade si deve-se dizê-se. 

— Bom, eu vou simbora mais porém 
vorto otra veis pra sabe du resto, ouviu seu 
moço. 

— Pois vorte, seu Bonifaço. 
Adispois fui pra casa inscreve o que ahi 

fica. Agora até a premera, do seu dimiradô. 

Bonifaço Sargado. 
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ELLE Choras por tudo, minha filha l Até por uma coisa pequenina que., 

que.. que não tem importância. 
EL LÁ'—• Pois sim; era preciso que eu não conhecesse». 
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BASTIDORES 
Disse-nos oempre-

zario Ruas que a Erme-
linda teve ha dias a 
roupa bem chegada ao 
pello.. .graças ao Oli­
veira Papaina, que anda 
agora todo cheio de 
c i ú m e s pelo Can-
dinho. E foi tal o banze 
que o Oliveira fez no 

aposento, diz o Ruas, que .toda a vizinhança 
ficou alarmada. 

Ora o Oliveira, para o que lhe hayia de 
dar agora I 

.*. Affirmam que o Alves Jor. faz admira-
velmenté o "Rufia»,na revista já te pintei; mas 
ha quem garanta que elle o faz melhor cá 
fora... 

A Assumpção que diga si é verdade ou 
não... 

. . Sempre será exacto que a menina 
Aurelia Mendes arranjou «um velhote na ponta 
da unha», como diz ter arranjado ? 

Coitadinha"... 
O José Climaco diz que o Qhira 

anda a passar o beneficio com o casaco des-
cosido na manga, para que as pessoas a quem 
fôr passar bilhetes tenham dó delle e não lh'os 
recusem. 

Mas que má lingua 1 
. Afinal, a Ermelinda não quiz majs 

saber do' Candidinho porque elle lhe tocava a 
pavana., .e agora o Oliveira faz-lhe o mesmo 
e ella moita 1 

Terá o Oliveira mão mais Teve ? 
. ' . Depois que o seu pato embarcou 

para S. Paulo, a Sophia Guerreiro tem batido 
pratos com quasi todas as collega^ diz a 
Emilia. 

Irra isso é que é gostar de fressura, ca­
ramba I. . . 

- . Júlio Guimarães é Cecília Guima­
rães, dois bons elementos da companhia Ruas, 
ora no Recreio, realisam ali, na próxima 
quarta feirapt? do corrente, a sua festa artís­
tica dedicada ao Dr. Mam5eld*Arriaga,l° pre­
sidente da Republica Portugueza, com um es­
pectaculo deveras tentador. 

Isto significa, nada mais "nada menos, que 
os beneficiados vão apanhar nessa noite uma 
casa a cunha e de que são bem merece­
dores. 

O José Climaco não quiz dizer 
a que cheirava o Qhira quando ha dias entrou 
em casa ás 5 horas da manhã, mas. ..como 
nos disse que leve. necèssJdaífe de o levar logo 
ao banheiro, não nos foi difficil adivinhar a 
que cheirava elle... 

Sim senhor, seu Qhira!,.,.. :.;.v^ ; - . _: 

. . Pelos modos, a Maria Amélia não 
festeja mais S. João, no Brazl, como era de 
seu desejo... 

O santo, parece, já não lhe faz mais mi­
lagres. . . 

' , O actor Joaquim Ramos jurou não 
pregar mais partidas a qualquer empreza em 
que estiver contractado. 

Nada 1 que aquellas horas gramadas no 
«xadrez» puzeram-lhe sal na molleira... 

. Tantas fez a Irene e taes coisas 
arranjou com as suas doenças,. .que acabou 
por levar a «lata» da empreza e do doutor, 
depois de ser apanhada a executar um solo de 
clarineta pata delicia do ajudante do esculapio. 

Quem nos disse isso foi a Thereza. 
*. Queixa-se o Mario das Gallinhas de 

haver arranjado uma pingadeira de todos os 
diabo», e estar necessitado de entrar em uso 
do Mucusan para se livrar da dita... 

Que diz a isso a Arminda ? 
•. Disse-nos a Maria Amor sem Olhos 

que a Luiza Caldas continua a fazer do Luz 
gato sapato, trazendo o numa dobadoura ter­
rivel. 

Será verdade isso, ó maestro ? 
. ' . A Guilhermina contou-nos que a 

Cândida arranjou um pato logo que aqui che­
gou. Apparecendo-lhe porém um outro qüe 
lhe prometteu uma «prenda» pelo seu anni-
versario, poz o primeiro a andar e, chegado o 
dia doanniversario, o talsinho da «prenda» 
nem sequer lhe appareceu, deixando-a a chu-
char no dedo. "#"„" 

Quem a mandou ser tão espertai•',. 
Pedro Cabral, o estimado ensaiador 

da companhia Ruas, faz a sua festa no Re­
creio, na próxima segunda feira, 15 do cor­
rente, com a linda opereta O Fado. 

E, dizendo-se isto, é fácil avaliar o que 
vae ser a festa do Pedro Cabral. 

F o r m i ( j - ã o . 

íluBlJoadelaMode-fijBÈ 
de calçados, por atacado e a varejo. Calçado 
nacional e estrangeiro para homens, senho­
ras e crianças. Preços baratissimos, rua da 
Carioca n. 80. Telephone 3.660. 

& 
: Mestre Quintino,segundodizem, occupará 

em ferias parlamentares, uni serviço útil. S. 
Ex. vai concertajyiín' pouco o espigamento que 
já se resente^oopeso dos annos. 

- - .— O Cearít -quer também mudar "d* 
senhor. Já viste ? 

— Desde muito que elle andava secço..., 
por isso. i-r:.-..: :. . -...-. — , . . . : , . 
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} O BromilV* 

\ 

é o grande remédio para as 
moléstias do peito, MRIS DE 
4 0 0 MÉDICOS attestam a 
sua prodigiosa efficacia nas 
bronmites, na roquidâo, co­
queluche, asthma e tosse. 

O Bromil é o melhor 
calmante expectorante 1 

fl Saúde da 
..* Mulher m 
e" o regulador do utero: facilita 
as regras, atenua as eólicas, 
combate as hemorrhagias, 
alliuia as dores rheumaticas 
e os incommodos da edade 
c s £•**>* critica, cs* c ^ 

\ 

i 
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Trepaç oes 
tilde tão satisfeito anda 
estrangeira. 

que até despediu a 

A Paulina quiz 
dar uns petelécos 
na Annita que deu 
o fóra.porém, com 
os cinco contos 
das jóias garan­
tidos. 

Então, seu Cé­
sar, lá se foram 
os lucros do ta-
bleau ? 

Até que afinal 
a Ottilia Cotinha 
deu á luz um mi­

núsculo varão. O Basto Emprezario anda 
agora atrapalhado com os novos encargos 
de pai. 

Dizem que o Bolachinha também se julga 
collabDrador de tão esperado successo... 

Desde o ultimo baile dos «Zuavos» que 
se vão accentuando as relações entre o Zézé e 
a Olinda. 

Desta vez o Amoêdo acaba sendo obri­
gado a despedír-se... 

Num dos seus habituaes passeios de au­
tomóvel a Maria da Luz perdeu o seu ele­
gante chapéo. 

Não faz mal; o João garante todos os 
desperdícios... 

Acha-se novamente na zona Riachuelo a 
Antonietta Paulista. 

O Dr. F.. .agora pode medicai-a mais a 
vontade. 

Depois de uma grande fita com a Theo­
dora, a Santa e a Isolina passaram-se para a 
zona becco do- Império. 

Felizmente a scena terminou numa grossa 
pândega. 

O cadetejcpm os novos amores da Ma-

O Cropalato tem se desfeito em amabi-
lidades com a Santinha. 

Então, moço, já começa algum novo ra­
bicho ? 

A Annita, depois da briga que teve com 
o seu ex-querido Dunga, passou a fazer uso 
do Mucusan que, em casos taes, é de uma in-
fallibilidade a toda a prova. 

Ainda dizem que o Cezar não tem 
sorte I . . 

Disse-nos o Amoedo que a Olinda ex-
Gallinha do Regimento e hoje Brejeira, sem­
pre lhe foi muito gen il e, cada vez que elle se 
lembra do dia em que aqui chegou o coura­
çado Minas Qeraes, tem umas recordações 
agradabilissimas. 

Perguntamos agora : e essas recordações 
ainda abundam ?'... 

T r e p a d o r - m A r . 

(2> 

DECEPÇÃO 

(João Phoca) 

Passo por uma rua, e recostada, 
Vejo á janella dama bem formosa. 
E ao vêl-a tão gentil e tão airosa 
Eis minh'alma se sente apaixonada. 

Eu cumprimento a diva, a deusa, a fada, 
E ella me corresponde respeitosa. 
Vou para casa, e sonhos côr de rosa 
Tive co'a minha doce bem amada! 

Mal rompe o dia mão da penna lanço, 
Pois em cartas d'amor eu sou bem pratico 
E logo a enlregar-Ih'a me abalanço. 

Chego junto á janella, e fico extatico 
Quando, com toda a paz, todo o ripanç:\ 
Ella me diz:—«Pois não í Endra zlmpathico />t 

EliYir aí- MAU lair-i d o p H A R M A c E u " r i c ° SILVEIRA llAll UC liUiLilClld. Unlco que cura a a**>*,lt* • • « • • • • 
* * * * * * --.v- i i v ^ u v u u • • * • tarrivaia corta* uandaa 



f <f o RISO <f> t7 

-T Ĵ jVventuras do f(ei pausolo 
iRoavrAisraE J O V I A L 

Livro terceiro — Na terra da nudez feminina 
CAPITULO X 

Melle. Lebirbe e Gilles entram em apreciações de 
factos passados. 

— Já o sahi». Que idade tinheis quando 
pretendestes fugir a primeira vez ? 

— Não sei . . Sempre . . . 
— Então não é uma resolução ? Reflec-

tistes sabeis bem o que quereis, e estais certa 
do que vos acontecerá ? 

— Estou ! 
— Por ventura aquellas mulheres que 

ohservastes vos causaram inveja ? Olhai-as 
ainda. 

E emquanto ella dirigia o binóculo para 
longe, Gilles considerava quanto era feliz p-r 
ter a liberdade de falar com tante franqueza. 

— 1 vejo-as-, disse Galatéa 
Ambns 

— Todas as duas igualmente. Queria ser 
a criada do hotel Queria ser a mendiga que 
dorme nos fossos da estrada, exposta a todos 
os rigores do tempo. 

Gilles inclinou-se. 
Nada mris tenho a vos dizer, made-

moiselle. Si quizerdes que eu vos auxilie na 
fuga, estou inteiramente a vosso dispor. 

— Como ? Falais com sinceridade ? 
— Talvez seja um absurdo. Tendes o 

direito de manifestar um desejo apóz dez 
annos de reflexão. Já disse o que tinha a 
dizer. Agora, si terminastes, não insistirei. 
De mais, estava em meu papel de rapaz 
implantando a desordem no seio de uma 
familia e iranstornando os projectos de um 
pai. E rresmo vos prometti obedecer. 

Galatéa tomou-o pelas duas mãos : 
— Ohl como sois bom ; e como vos re­

cebi tão mal! Perdoai-me. Amo-vos com fer­
vor. Dizei-me . . Que horas s ã o ? . . . Quatro 
horas e dez minutos. Os criados não cos­
tumam levantar-se antes das seis e meia. . . 
Temos ainda duas horas a nosso dispor. 

CAPITULO XI 

Pausolo e Diana conversam intimamente 

Pausolo, de pé em seu quarto, crusou os 
braços e embalaçou a cabeça : 

— Que vim eu fazer aqui tão longe? 
disse elle em voz alta. Em que enrascada 
estou mettido ? Eis-me pelas grandes estradas, 
a mais de três kilometros de meu palácio, sem 
saber onde vou dormir, sem commodidades e 

completamente afastado de meus hábitos. Que-
loucura é essa aventura ! 

Mas Diana, que se interessava pela de­
mora da jornada e a achava excessivamente 
agradável, conduziu o Rei para um vasto 
fauteuil e sentou-se a seus pés. 

Como me sinto bem aqui, disse ella, e 
que recordação sublime não terei quando 
mais tarde me lembrar d'esta hospedagem ! 
Vide: nosso hospedeiro dispoz tudo segundo 
vossos gostos particulares. Cadeiras confor­
táveis, fruetas, bebidas, tudo emfim que é in­
dispensável á real pessoa de Vossa Mages­
tade. Aqui está o vinho do Porto secco. Trou­
xe o commigo re^eiando que o esquecessem. 

— E'verdade ! exclamou Pausolo. 
— Quereis bebel-o agora ? 

Não. E' bastante que o veja ahi. Con­
trariei-me immensamente por não ter bebido 
antes de deitar-me. 

— Amanhã de manhã tereis vosso cho­
colate hespanhol, e recommcndei que o fizes­
sem a capricho. 

— Está bem. 
— Recommendei ainda que guardassem 

o maior silencio até a hora que Vossa Mages­
tade despertasse. 

E' de grande importância. 
— Vossa camareira está nqui. Amanhã: 

quando eu vos chamar, é ella quem se apre, 
sentará e já lhe ffz algumas observações -
soube que ella vos aborreceu hoje pela ma­
nhã. Emfim, pedi em vosso nome á Mme. Le­
birbe dois travesseiros de crina, porque sei 
que os de penna vos são desagradáveis. 

— Ah ! fizeste muito bem. Quero beijar-
te, minha Diana. Senta-te aqui sobre este 
divan. Dize-me : conversaste muito com Mme. 
Lebirbe ? 

— Muito. Sommos aparentadas. Sua 
irmã que desposou um medico, foi amante de 
meu pai durante três annos. Mme. Lebirbe 
recordou immediatamente esse facto. 

— E' viuva essa mulher? 
— Não. Primeiramente teve um filho do 

marido e mais tarde dois filhos de meu pai. 
— Não gosto d'isso, disse Pausolo Por­

que não se divorciou de uma vez ? 

(Continua). 
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